
   
  FICHA DE EMERGÊNCIA 

Nome apropriado para embarque: 

LÍQUIDO INFLAMÁVEL, N.E.  

(isopropanol) 

Nome Comercial: 

TROPERO 

 

Número de risco: 30 

Número de ONU: 1993 

Classe ou subclasse de risco: 3  

Descrição da classe ou subclasse 

de Risco: LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS 

Grupo de Embalagem: III 
 

 

 ASPECTO: Líquido viscoso, opaco, cor azul escuro. 

Incompatibilidade: Incompatível com os produtos da classe 1.1, 1.2, 1.3, 1.4 (exceto grupo de 
compatibilidade S), 1.5 e 1.6. Incompatível com substâncias auto-reagentes (Subclasse 4.1) que 
contém o rótulo de risco subsidiário de explosivo. Incompatível com peróxidos orgânicos 
(subclasse 5.2) que contêm o rótulo de risco subsidiário de explosivo. 

 

 EPI: EPI DE USO EXCLUSIVO PARA A EQUIPE DE EMERGÊNCIA: Utilizar máscara com filtro 

mecânico, luvas de borracha nitrílica, PVC ou outro material impermeável, utilizar óculos de 
segurança para produtos químicos, macacão de mangas compridas impermeáveis e botas de 
PVC. “O EPI do motorista está especificado na ABNT NBR 9735”. 

 

 RISCOS  

 FOGO: Produto inflamável.  Ponto de fulgor: 58,9 °C a 715 mm Hg (vaso fechado). Os recipientes podem 
explodir quando aquecidos. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. O fogo pode 
produzir gases tóxicos, corrosivos e/ou irritantes como cloreto de hidrogênio, óxidos de nitrogênio, 
monóxido de carbono e dióxido de carbono. 

 

 SAÚDE: Em contato com a pele e com os olhos, o produto pode causar irritação. Se ingerido em grandes 
quantidades, pode provocar irritação do trato gastrintestinal manifestada por dor abdominal, 
náusea, vômito e diarreia. A inalação dos vapores do produto pode causar irritação do trato 
respiratório e em casos mais graves, depressão do sistema nervoso central com sonolência e 
vertigem. A exposição repetida ou prolongada ao produto, pode provocar danos ao fígado e aos 
rins. DL50 oral aguda (ratos): > 2.000 mg/kg; DL50 dermal aguda (ratos) > 4.000 mg/kg. CL50 
inalatória (ratos): > 12,5 mg/L/4h. 

 

 MEIO AMBIENTE:  Nocivo para os organismos aquáticos, com efeitos prolongados. Miscível em água. Estima-se um 
baixo potencial de bioconcentração em organismos aquáticos. Alto potencial de deslocamento no 
solo. A contaminação de mananciais traz riscos para a fauna e a flora. 

 

 EM CASO DE ACIDENTE  

 VAZAMENTO: Utilize EPI. Isole e sinalize a área contaminada. Pare o vazamento se isto puder ser feito sem 

risco. Piso pavimentado: Absorva o produto com serragem ou areia. Recolha o material 
derramado com o auxílio de uma pá e o acondicione em recipientes lacrados e identificados 
devidamente para descarte posterior. Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o 
solo não contaminado e proceda conforme indicado acima. 

 

 FOGO: Pequeno incêndio: utilize extintor de pó químico, dióxido de carbono (CO2), jato d’água ou 
espuma resistente ao álcool. 
Grande incêndio: utilize jato ou neblina de água, ou espuma resistente ao álcool. Não utilize jato 
d’água de forma direta. Afaste os recipientes da área do fogo se isto puder ser feito sem risco. 
Confine as águas residuais de controle do fogo em um dique para posterior destinação 
apropriada; evite que o material se espalhe. 

 

 POLUIÇÃO: Evite a contaminação dos cursos d'água e mananciais, vedando a entrada de galerias de águas 
pluviais (boca de lobo). Evitar que resíduos do produto derramado atinjam coleções de água. 
Avise a Defesa Civil: 199, o Serviço de Saneamento Local e outras autoridades locais. 

 

 ENVOLVIMENTO 
DE PESSOAS: 

Levar o acidentado para um local arejado. Retirar as roupas contaminadas. Lavar as partes do 
corpo atingidas com água em abundância e sabão. Se o acidentado estiver inconsciente e não 
respirar mais, praticar respiração artificial ou oxigenação. Em caso de contato com os olhos, lave-
os com água em abundância.  Em caso de ingestão, o vômito não deverá ser provocado, 
entretanto é possível que ocorra espontaneamente, deite o paciente de lado para evitar que 
aspire resíduos. Encaminhe ao serviço médico mais próximo levando esta ficha. 

 

  
INFORMAÇÕES 
AOS MÉDICOS: 

Ingrediente ativo: Picloram. Grupo químico: Ácido piridinocarboxílico.  Não há antídoto específico. 
Tratamento sintomático e de suporte, de acordo com o quadro clínico, como correção de 
distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos, assistência respiratória se houver necessidade. 

 

 OBSERVAÇÕES: “As instruções ao motorista, em caso de emergência, encontram-se descritas exclusivamente no 
envelope de transporte”. 
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